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PORTO 7 DE AGOSTO. 


COMPANHIAS DE SEGUROS. 


No anno findo de 1853 a praça do 
- Porto viu surgir do seu corpo do Com- 
* mereio duas companhias de s 


guros, Fosse 0 animo de ganhar, fosse 
o espirito de rivalidade, ou fusse a 
iléa da concurvencia com os estabe- 


Jecimentos já creados, que dominasse os 
emprehendedores, o certo é que as duas 
compatihias se levantaram de prompto. 
- seguindo-se a sua organisação quasi 
" immediatamente ao pensamento, que 
as concebêra. E” facto, que demonstran- 
do evidentemente a actividade do com- 
mercio portuense, siguifica ao mesmo 
tempo a abundancia de capitaes, de 
que elle póde dispór ou por ontra que 
a epocha lhe vai próspera em vanta- 


gem da praça e do paiz, 
Por ora as duas companhias Ga- 


rantia e Equidade só vieram estabe- 
lecer uma competencia à Segurança, 
que dispunha da quasi totalidade dos se- 
guros da praça, fazendo diminuir cons 
deravelmente as transacções desta com- 
panhia, que se dividiram por aquelias 
duas recemcreadas. Com tudo a som- 
ma de seguros augmentou no todo com 
as duas companhias levantadas de no- 
vo e foram tomados no anno findo se- 
guros de diferentes praças, que ante- 
cedentemente não haviam concorrido e 
alguns segurados devolveram os segu- 
ros de outras praças para esta, 

Mas se as forças da praça não dão 
-para que se eleve “a somma de se. 
guros a proporcionar-se com o augmen- 
to dos seguradores, o resultado é que 
os fundos destinados ao seguro nesta 
praça não produziram os Ineros avult: 
dos que até aqui produziam. A pri- 
meira consequencia da apparição da 
duas companhias foi a baixa e grande 
das acções da Segurança. 

A somma dos sinistros segurados 
no Porto foi grande e affectara todas 
as companhias, de modo que impossi- 
bilitara à Segurança e à Equidade 
a distribuição de dividendos, conceden- 
doa só à Garantia, mas em percen- 
tagem diminuta. Viu-se que o anno 
da estreia das duas companhias nem 
Por isso fóra lisongeiro ans que a el. 
las destinaram seus capitaes, 

E' esperar que a util instituição 
do seguro consiga o seu desenvolvi- 
mento em maior escalla, attendendo a 
ne quanto maior fôr o numero dos 
Interessados na instituição mais crescerá 
9 trabalho em espalbal.a, promovendo 
à realisação dos seus saudaveis efeitos 
Pela acquisição de novos segurados, E 
com efeito, os empenhados no bom 
resultado das companhias de seguro 
empregam todas as diligencias para le- 
Yar a convicção à maior somma de pes- 
Soas, conseguindo que nos ultimos tem 
Pos o seguro terrestre e o da mobilia 
& tenha desenvolvido em muito maior 
Erauno Porto e nas provinci ” 

Pareceria que um dos efeitos da 
+ Soncurrencia , além do augmento das 
— transacções fosse o da diminuição do 


premio: tal diminuição se não tem da 
do, a não ser em um ou outro caso 
de pequena importancia. As Direcções 
w'este procedimento concebem perfei 
tamente o interesse de seus adiministra- 
Se us companhias se colocassem 
em guerra aberta, dentro em pouco des- 


dos, 


appareceriam. O programma das Di. 
em 


recções funda-se 
eu de novos 
por base unica Cc : 

Mas é força conceder, que seis ca 
sas de seguro no Porto, destinadas 
sómente ao seguro terrestre e maritimo, 
vão muito além das necessidades 
praça e o emprego dos capitaes não 
dará resultado de convidar, sendo os 
Incros limitados mesmo nos annos fe- 
lizes; e qualquer sinistro de maior vul- 
to imprimirá imediatamente uma de 
preciação nas acções, visto que ainda 
que a somuia dos contractos suba, ella 
vão vai a ponto de collocar os segu- 
radores no pé, em que se achavam an- 
tes da creação das duas novas com- 
panhias. 

Para “obviar a este palpavel incon- 
veniente não ba outro recurso senão 
lançar mão de novas transacções de 
“uro, que até agora se não tem en- 
cetado. A nova concurrencia deve des. 
pertar novas concessões, abrindo fontes 
de receita em proveito dos associados 
e do publico. 

Os estatutos de todas as companhias 
apresentam a idéa de tomar em tempo 
opportuno o seguro de vidas e asan- 
nuidades. E” chegada a opportunidade 
da oecasião para realisar o pensamen- 
to de todos os confeccionadores dos 
estatutos, dando ao paiz estabeleci 
mentos que tanto tem prosperado nos 
estrangeiros, e com os quães tão van- 
tajosos lucros resultam para os par- 
ticulares, 

A companhia de Segurança, crea- 
da em 1835, acaba no anno proximo 
futuro os vinte annos do seu compro- 
imisso social. Ella que tirára tão gran- 
des proveitos e fôra a mais lesada com 
a creação das novas companhias, cum- 
pre-lhe primeiro estender o seguro e 
leval-o a todas as conveniencias sociaes, 
introduzindo na reforma de seus esta- 
tutos as bases precisas e apropriadas ao 
maior desenvolvimento das transacções 

Folgamos que esta idéa predomine 
em muitos dos respeitaveis e intelligen- 
cclonistas da Segurança e que 
desta companhia saiha o seguro de vi. 
das e annuidades, 


promover o con- 
dos, procurando 
s pes 


A: 


da 


estabelecendo-se a 
verdadeira partida, que deve jogar 
os capitaes, caminhando a desenvolver 
o seu mteresse, desenvolvendo as van- 
tagens da sociedade. 
Estamos certo que a commi 
ta ultimamente na reunião dos ac 
nistas da Segurança se compenetrara 
destas verdades, tanto m que um 
dos seus ilustres membros possue es- 
tas idéase já as avançára. 
e objecto sendo de summa im- 
ia força-nos a tomalo em con- 
ão, não para dizermos à ilus- 


io elei. 
10- 


perante o publico e despertarmos o de- 
sejo de vêr realisada entre nós uma 
iustituição, de que os ontros tem colhi- 
do tão reconhecido proveito, 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS 1 
FAZENDA. 

Secretaria deslado. 1.º repartição. 

D. Fernando, rei regente dos reinos 

Portugal, Algarves ete. em nome de el-rei. 


zemos saber torlos os subditos de sua ma 
de, que as cortes geraes decretaram e nós que- 
remos à lei seguinte: 


Artigo 1.º 
de novecentos e dezesesi 


As moedas de ouro de toque 
e dous terços de ouro 


te 


inta e cinco 
presentarão o valor de dez mil reis. 

&. 1.º As meias coroas do mesmo metal 
e toque, terão de peso 
centos e sessenta e oito 
e representarão o valor 
6. 2.º Os quintos 


nco mil reis. 
de corvas do mesmo 


metal e toque terão de peso t 
e 


quinhentos e quarenta 
(3.547 gm.), e represen! 
veis. 

$. 3.º Cunhar-sc-hão decimos de coroa do 
mesmo metal e toque, os quaes terão de py 
um gramma e setecentos e setenta e quatro mil- 
ligtammas (1,774 gm), e representarão o valor 
de mil reis 

Art Asantigas moedas de onro, de. 
nominudas peças, do toque de novecentos e de - 
zeseis e dous terços de ouro fino por mil (916 3 
por mil), continuarão a ser recebidas como moe- 
da 1, com o valor de oito mil reis, com 
tanto que tenham o peso de quatorze graminas 
e-cento e oitenta e oito milligtammas 14,188 
gm.) 

$. unico. As meias peças do mesmo metal 
e toque, continuarão igualmente a ser recebidas 
como moeda legal com o valor de quatro mil 
reis, com tanto que tenham o peso de sete 
grammase noventa c quatro milligrammas (7,094 
gm.) 

Art. 3.º As moedas - inglezas de ouro. 
denominadas soberanos , do toque de novecentos 
e dezeseis e dous terços de ouro fino por mil 
916 3 por 1:000). continuarão a ter curso legal 
com o valor de quatro mil e quinhentos reis, 
com tanto que tenham o peso de sete grammas 
e novecentos e oitenta e um milligrammas (7,981 
gm.) 


unico, Os meios soberanos do mesmo 
metal e Loque, continuarão tambem a ter curso 
legal com o valor de dous mil duzentos e cin- 
coenta reis, com tanto que tenham de peso tres 
grammas e noventa e nove centigrammas (3,99 
sm.) 

Art. 4.º O estado reconhece em todas as 
moedas, de que tratam os artigos antecedent 
como legal a tolerancia de dous por mil em peso, 
e de dous mil em toque. 

Art. 5º Cento e vinte e cinco grammas 
de liga de prata do toque de novecentos e de- 
zeseis e dous terços de prata fina por mil (9163 
por 1:000), serão divididos em moedas do se- 
guinte modo : 

Primeiro. Em dez pecas, cada uma das 
quaes terá o peso de doze grammas e cinco de- 
cimos (12. 5gm.), representará o valor de qui. 
uhentos reis, e será denominada cinco tostões. 

Sezundo, Em vinte e cinco peças, cada uma 
das quaes terá o peso de cinco grammnas (5 gm.) 
representará o valor de duzentos reis, e será 
denomigada dous tostões, 

Terceiro Em cincoenta peças , cada uma 
das quaes terá o peso de dous grammas e ciu 
co decimos (2, 5 gm.), representará o valor de 
cem reis, e será denominada tostão 

Quarto Em cem peças, cada uma das 
quaes terá o peso de um gramma e vinte ecin- 
co centigrammas (1, 25 gm ), representará o va- 
lor de cincoenta reis, e será denominada meio 
tostão. 


trada comissão o que ella muito bem 
sabe, mas para apresentar a materia 


Art. 6.º As moedas de ouro de que tra- 
ta o artigo primeiro, continuarão a ser cunha- 


Assigna-se no e 
bem os anmunc 

ulso por 40 1. no mesmo escriptorio e nus Caldeireiros n. 
preza seceita e pub 


ptorio da empreza 
e correspon 


rua de Bellomonte n2 74, 
neius, francas de porte. 


itumente qualquer urtigo 


objecto que este perivdico se propõe tratar, com tante 


as e Sextas feiras. qe esteja em harmonia com o seu programina, 


das com a mesma forma e cunho que actuslmen- 
te tem as que lhes correspondem , com a difi- 
rença da efigie e inscripção, que designa o novo 
reinado. 

As novas moedas de prata de quinhentos 
reis, terão de um lado a efligie do rei, na orla 
esta inscripção — Petrus F Portugalio et Al- 
sarbiorum Per — e por baixo da effigiea era 
em que forem cunhadas ; no reverso terão o es- 
«udo das armas nacionaes, e por baixo delle o 
numero quinhentos, que designa em reis o seu 
respectivo valor. 

As mnedas de duzentos reis, e as de cem 
terão de um lado a effigie do rei, a ins- 


reis 


eripção e a era, como as antecedentes; porem 
no 


reverso terão sómente dous ramos de louro 


eluçados e parallelos & orla , e no meio del- 
ou 


os numeros duzentos on cem, que repre- 
iam em reis os seus respectivos valores, 
As mioedas de cinsoenta reis terão de um 
lado uma coros, e em torno a mesma inscr'= 
o que as antecedentes, bem como a era;e 


no reverso terão sój te os dous ramos de lou- 
ro entrelaçados, e mleentro 9 numero cincoenta 
que reprecentará o sen valor em reis. 

7.º E' admittida nas moedas, de que trac- 
tro art 5.º, a tolerancia de tres por mil em 
peso, e de dois por mil em toque. 

Art. 8.º As coroas de ouro e as suas di- 
si cunl em virtude da carta de lei de 
quinze de Feverciro de mil oitocentos cincoenta 


e um: as moedas denominadas corõas e as suas 
divi erea por carta de lei de vinte e 
que e Abril de mil oitocentos trinta e cinco, 

chamadas eruzados novos e as suas divisões; 
eus antigas moedas de cem réis e cincoenta réis: 


im as mocdas estrangeiras de prata, 
reulação está legalmente auctorisada per- 
derão o caracter de moeda legal no fim de dois 
mezes em Lisboa: e de quatro nas provincias, 
a contar da peblicação da presente lei. 
$1.º Durante os prosos mencionados nes- 
te artigo, e trinta dias depois delles, o governo 
é obrigado à trocar por moeda legal as moedas 
de que tracta este artigo, pelo seu valor nomi- 
nal, com tanto que não tenham sido cerceadas. 
2.º “Durante todo o praso marcado para 
afo antecedente, serão rece- 
bidas nos cofres publicos, em quaesquer pagas 
mentos ao estado , como moeda legal as moeda- 
de ouro ou prata retiradas da circulação, por 
virtude das disposições deste artigo. 

Art. 9.º Em nenhum pagamento, qualquer 
que seja a sua importancia, ea origem da obri- 
gação donde elle provenha, serão credor obri- 
gado à receber mais de cinco mil réis nas moedas 
de prata mandadas cunhar em virtude das dis- 
posições do artigo 5. º 

- $. vnico. Esta disposição é extensiva ás 
obrigações contrahidas antes da promulgação da 


presente lei, ainda mesmo quando tenham a de- 


=ignação de — ouro ou prata — ou quando nel- 
lis se tenha declarado a especie de moeda, em 
que devam ser satisfeitas, 

Art. 10.º Tindos os prazos de tres mezes 
para o banco de Portugal, e de quatro para o 
baneo Commerciul do Porto, as notas dos ban- 
cos representarão exclusivamente moeda de ouro, 
e serão pagas somente nesta moeda, 

8. unico, Esta disposição em nada altera 
9 que no presente se acha estabelecido, quanto 
às notas de cobre. 

Art. 11.º Os particulares, os bancos, ou 
quaesquer associações poderão fazer amoedar na 
casa da moeda qualquer porção de ouro de toque 
de novecentos e dezeseis e dois terços de ouro 
fino por mil (916 2/3 por 1:000) em corôz 
meias cor 


+ quintos de corôa, ou decimos de 
corõa, pagando a quantia de mil réis por cada 
kilogramma. 
12.º O estado reserva-se o exclusivo 
fabricação e emissão das moedas subsidiarias 
de prata e cobre. 

$. unico, Nenhuma emissão de moedas de 
prata ou de cobre, poderá ser feita sem que à 
sua importancia seja previamente fixada pelas 
córtes. Esta disposição, porém, só começará a 
«er executada em quanto às moedas de prata, 
desde o primeiro de Janeiro de mil oitocentos 
sincoenta e cinco em diante, devendo publicar- 
ce oficialmente no Diario do Governo uma conta 
mensal da prata, que se for amoedando até che- 
gar esta épocha. 


Art, 13.º O governo apresentará às côrtes 
na sessão de mil oitocentos cincoenta e cinco, 
um relatorio circumstanciado, em que se declar 


a importancia das moedas de ouro e prata, que 
foram trocadas pelo thesouro; O custo é a im- 
portancia das moedas de ouro e prata, que fo 
ram cunhadas, com à designação dos seus res- 
pectivos valores; e todas e quaesquer operações 
que tiver efectuado, para dar cumprimento á» 
disposições desta lei, E 

Art. 14.º Fica revogada toda a legislação 
em contrario. 

Mandamos portanto, a todas as authoridades 
A quem o conhecimento e execução da referidu 
lei pertencer, que a cumpram, e fagim cum- 
prir e guardar tão inteiramente como nella se 
contém. O ministro e secretario de estado dos 
negocios da fazenda a faça imprimir, e corr 
Dada no paço dus Necessidades, aos vinte e novc 
de Julho de mil oitocentos cincoenta e quatro. 
—Rei, regente, com rubrica e guarda. — Anto- 
nio Maria de Fontes Pereira de Mello. — Logar 
do sello grande das armas reaes. 

Carta de lei ete. 


Divecção geral la thesouvaria- 


Faz-se publico que a troca de moedas , que 
deve ter logar em cumprimento da emta de lei 
de 29 de Julho ultimo, ha de eomeçar no dia 
que opportunamente se anuunciar, e nos loga- 
ves que au mesma ocensião se desiguarem. Di- 


reeção geral da tesouraria do ministerio da fa- 
geuda. emo 1.º de Agosto de 1854. — Judo 
Muria ds Carvalho e Oliveira. 


——— > e Ou 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Nova lei da moeda. — Em lugar 
eompetente publicamos hoje à nova lei da moe- 
da. E 

Brigue Gram-Para. lontem devia 
sahir este brigue rebocado pelo vapor Vestvio. 
porém não se pôde levar a efeito em conse- 
quencia do muito vento, io obstava a que o 
vapor podesse navegar. 

Eliuminação. lontem foi a illumina- 
cão no jardim “de S. Lazaro em benclício das 
raparigas abandonadas. A concurrencia foi 
maior do que a que linha havido no outro do- 
mingo, e a illuminação um pouco melhor e 
de mais effeito. O producto desta noite foi de 
2558880 reis, de que se tema tirar as des- 
pezas. 

Riovo estabelecimento. — O snr 
José Mendes de Carvalho , negociante desta 
ca, depois de ter satisfeito todas as suas 
gações commerciaes, vai estabelecer-se em 
Paris. E de esperar queo snr. Mendes de 
Carvalho obterb1 bons resultados desta deli- 
beração não só pela sua aptidão , como pelo 
perfeito conhecimento que tem das fazendas 
que aqui tem melhor extracção, e que maio- 
ves vantasens oferecem. 

Desejamos-lhe um prospero futuro. 

Folsificadcres de moeda. — Dis- 
semos no nosso primeiro numero que nos li- 
nham informado que se tratava de estabele- 
cor nesta cidade uma oficina para cunhar 
moeda de haixo quilate , logo que appareces 
sem as primeiras do novo systema, e que 
este modo de vida não era novo para os fal- 
sificadores, pois que já m'outro tempo o fa- 
ziam com as onças hespanholas , soberanos e 
peças. 

lioje novamente o nosso informador nos 
diz que a fabrica se acha detinitivamente 
montada e que se esperam a todos os mo- 
mentos as novas moedas para serem emita- 
das. 

Sabemos que as authoridades adminis- 
tralivas nessa occasião empregaram todas as 
diligencias ao seu alcance, e então hoje 
esperamos que continuarão solicitas no desco- 
brimento destes cancros da sociedade. 

Companhia Luso-Brazileira.—- 
Sabbado reuniu-se no edilicio da Bolsa a 
assemblea geral desta companhia debaixo da 
presidencia do snr. Goncalo de Barros, sen- 
do-lhe patente as contas da gerencia do ulti- 
mo semestre, e os pareceres das commissões 
respectivas. 

Assemblea geral. Iloje no edificio da 
Bolsa reune-se a assemblea geral da Compa- 
ubia Viação Poriuense, e Empreza de Nave- 
gação a Vapor. 

Vapor Cysne. Este barco sahiu de 
Lisboa honiem pelas seis e meia da tarde, e 
vem neite alguns deputados. 

Vavor.s de guerra. Os vapores To- 
jul e Mindelo sahiram de Lisboa em soccor- 
ro do vapor Duque de Saldanha. O Tojal en- 
trou no sabbado, e sahiu hontem, o Min- 
dello não chegou a entrar. 

Portos sujos. O conselho de saude, 
por ediúal de 2 do corrente, considerou in 
feccionada de cholera morbus a ilha de Mal- 
tn desde 18 de Julho ultimo, assim como 
o porto de Glasgoiw, e suspeitos todos os ou- 
trus portos da Escocia desde 13 do mes- 
mo. 


o porto de Genova, tambera por edital da 


SS a ca 


O COR 


nesma data foi considerado suspeito desde 
18 do mesmo mez. 

Portos limpos. Os portos de Lime- 
rich e de » que tinham sido considera- 
dos suspeitos por edital do conselho de saude 
de 15 de Julho, foram declarados limpos, 
aquelle desde o dia 1.º do corrente, e este 
desde o dia 29 de Julho. 

Queixa. — Segundo o Portuense alguns 
fabricantes, queixam-se e com razão, de que 
o commarcante dos barr lhe tem feito 
abrir na runos fardos das fazendas que ven- 
dem, cu que são transportadas para outras 
partes. Longe de approvarmos esta medida 
reveitamo-la pelo prejuizo que pôde causar aos 
fabricant 

seria mais conveniente que este snr. ado- 
ptasse o systema do seu ansecessor que em 
seguida apontamos. Os fardos das fazendas 
eram examinados por uma pequena abertur: 
e depois acompanhados por um guarda ao seu 
destino. 

Esta medida era muito proveitosa, os 
operarios dos fabricas Incravam com ella, € 
podia haver duvida alguma porque os far- 
dos eram acompanhados por um barreira. 

Reforma das pautas. Na sessão 
le 3 do corrente foi approvado nas duas ca- 
maras legislativas o projecto de lei, no qual 
se dá uia voto de confiança ao governo, para 


elle ser authorisado a fazer algumas modisica- 
ções na reforma das pautas. 

Earra de Aveiro. 
mesmo dia foi tambem o governo 
risado a contrabir um emprestimo 
quantia de 100 contos de reis, cujo pi 
cto deve ser destinado a acabar as obras da 
barra d'Aveiro, — a fazer uma estrada entre 
a barra ea cidade; — a comprar um vapor 
para o servico de pilotagem na barra; —a 


Na se: 


semear pinhaes nos areaes pertencentes ao | 


districto d'Aveiro; — e a fazer no rioos tra 
balhos necessarios para que se possa be- 


lecer a navegação a vapor entre Aveiro e 
Ovar. 


Caminhos de ferro. Foi approvado | 


va camara dos deputados o projecto de lei 
para a factura do caminho de ferro d'Aldea- 
gallega às Vendas Novas, 

Encerramento das cortes. O mi- 
nisterio, authorisado por 5 
fechou as camaras no dia 3 do-e 
do por terminada a actual sessão. 

Preço dos cersaes. Em Villa Nova 
de Famelicão regularam na semana finda pe- 
los seguinies preços: milho 620 a 640 — 
centeio 520 a 539 — feijão amarello 800 
batatas 160 a 180 o alqueir 

E'aliencia. Por sentença doribunal do 
comercio de Lisboa, de 28 de Julho ultimo, 
toi declarado em estado de quebra, a contar 
desde o dia 10 de Junho, o commerciante da 
praça de Lishoa, Manoel José de Moraes. 

iteaes viajantes. 5. M.osar. D. Pe- 
dro 5.º e seu augusto irmão chegaram a Ber- 
lin no dia 2 endo recebidos mui cordeal- 
mente pelo rei da Prussia, que devendo par- 
tir para Munich no dia 24 addiou à sua jor- 
nada em consequencia da chegada do rei de 
Portugal. 5. M. devia demorar-se em Berlin 
até o dia 26. 

Escravatura branca. 


ente, dan- 


Segundo o 


Amgrense (da Ilha Terceira.) sahiu d'alli para | 


o Rio de Janeiro no dia 21 1e Julho, a barca 
Novo Rival, que não obstante as medidas que 
se empregaram para que a seu bordo não fos- 
sem passageiros sem passaporte, comtudo consta 
que alguns se embarcaram clandestinamente, 
ainda que em pequeno numero, depois do na- 
vio ter sido competentemente desembara- 
cado. 

Pescaria. Lêse no mesmo jornal que 
no dia 5 de Julho, apparecera na Dabia da 
praia da Victoria, grande quantidade de pei- 
ves, a que chamam botos ou caldeirões, no 
alcance dos quaes sahiram 6 barcos de pesca, 
que conseguiram trazer 2o areal 26, havendo 
logo quem promettesse por este pescado 209 $ 
reis, cujo lanço não lhe foi aceito, passando 
os pescadores a derrete-lo por sua conta. 

Festas em Paris. — Estão-se lazen- 
do em diversos pontos de Paris grandes pre- 
parativos para a festa nacional de 15 do cor- 
rente. No Campo de Marte hão-de represen- 
tar o cêrco de dilistria e lançar-se-hão qua- 
tro balões com os nomes de França, Ingla- 
terra, Turquia e Austria, Iaverá fogo de 
artifício em frente do palacio legislativo e na 
barreira do throno; representações gratuitas 
em todos os lheatros ; illuminações no genero 
mais grandioso &c. &e. 

Uma somma de 80,000 fr. ha-de ser 
alada aos povos dos 12 hairros da ca- 
pital. 


Caminhos de ferro. — A Inglaterra 


tem gasto mais de 6,000 milhões de francos 
e possue perto de 12,000 kilometros de ca- 


minhos de ferro: a Allemanha 1,600 milhões 


M. o Rei regente, | 


- ' - 


e tem 8,000 Kilometros; os Estados-Unidos A despeza da fé comprehendendo 
da America 1,900 milhões para construir 1 000 los materises, subiu a 1:95785145 reis, 
kilometros ; a França gastou 1,400 milhões | (Leiriense.) 
e possue 4.000 kilometros ; os precos porque AVEIRO. — A draga vai ser lançada 
fica cada kilometro variam por conseguinte |á agua na proxima quinta feira LO do cor- 
muito em cada paiz. rente. 


Em Inglaterra custa. - 600,000 fr. Não se entende por isso, que ella vai, 
Na Alemanha 200,000 « já trabalhar e dia. Ha abjectos que só 
Nos Estados-Unidos ......... 130,000 « |se podem colicear depois della estara na- 
Em França... 400,000 « (do. E só | dos 153 ou” 18 dias depois 


Os accidentes são mais frequentes nos 
caminhos de ferro da America do que na E 
ropa. porque são construidos à pressa, com 
declives consideraveis e não tem senão, uma 
linha. Os accidentes provêm destas -econo- 
mias e não da maior rapidez porque apenas 
andam 24 Kilômetros cada hora “(6 lezoas) e 
em França 40, e depois d'adoptar as machi- 
nas Crampton' 60 e 80. 


disso É que esturá prompta. 


Não podemos, 
porem, de il 


ar de dizer, uma e muitas ve. 
o dignos de lauvor os enrs. di. 
lhos d'arte pela perfeição, 
lade, que tem dado aos mes- 
E, na parte que lhes toca, o são 
menos, os empregados subalternos da fabri- 
ca do Bicalho, cujo comportamento, duran. 
te a sua estada nesta culade, é proprio de 
artistas laburiosos — e dignos de elogio, 
(Campeão do Vouga.) 
COIMBRA. — Milhoem Coimbra. — O 
preço do milho nesta cidade estã sempre 
em mudança. Na segunda feira estava a 


mos. 


— store — — 


Portujuszes fullecidos no Rio de Janeiro, 
desde 13 de Junho até 6 de Julho. 


400 reis o alqueires na terço novamente 
Em 13 de Junho, José Faustino do principiou a subir até se vender na quin- 
Amaral, da ilha de S. Jorge, 29 amos, |ta a 470. Hontem desceu para 450 reis 


lt 


ro; em 14, Eugenio Pereira Zacharias, 
Lisboa, 84 annos, viuvo; em 15, João 
Marques de Figueiredo, não consta naturali- 


rme é 


E 


porção do milho que vem so 
mo varia O pre 

Azeite. — No concelho de Cantanhede, 
venden-se o naeite em todas 43 4 semanas 
do mez de Julho, a 68000 reis o ulmude 

Em Coimbra, vendeu-se na primeira 
semana a 48000 o almude, na segundas 
48:00, na terceira a 4$4D0, e na quarta 
a 43500. 

Em Condeixa, nas 3 primeiras semana 
a 48040 o almude, e Da quarta a J$S00, 

Em Monte Mór o Velho, na primeira 
a 58500 o almude, euas 3 ultimas a 58700. 

Em Penela, na primeira a 48100 o 
almude, va segunda a 44600, na terceira 
a 48500 e na quarta a SgOvO. 

Em Soure, na primeira a G$600 o al: 
mude, na segunda a 68900, na terceira a 
7840 e ma quarta a 788300, 

Estatistica de cereaes no districto de Coim- 
bra.—Existiam em Dezembro de 1853, nos 
diversos concelhos do distrito de Coimbra, 
4:360 moios de trigo, 58:761 de milho, 
1:260 de centeio, e 1:305 de cevada. Total 
37:616 moios. 

A quantidade que se calculava necessaria 
para consumo e para a immediata sementeira, 
era de 4:006 moios de trigo, 51:221 de ml 
lho; 1109 de centeio, e 1:280 de cevada, 
Total 57:616 moios. 

Vê-se por tanto-que devem sobejar nestt 
districto, 354 moios de trigo, 7:540 de milho, 
151 de centeio e 25 de cevada. Total 8:07 
moios. (Conim bricense) 


dade, 58 annos, casado; em 16, Alexan- 
dre de Senna, não consta naturalidade, 19 
annos , solteiro , caixeiro ; em 17, Clara Ma- 
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ria da Silva, não consta naturalidade , 
annos , viuva; Maria Thereza da Conce 
não consta naturalidade + 60 annos, solt 
Fernando Antonio da Silva, do Porto, 55 
annos, casado , negociante, e Anna Christo- 
linda de Carvalho , de Caminha, 40 annos, 
casada ; em 18, João José, não - consta natu- 
ralidade , 44 annos, solteiro, marilimo, e 
Manoel Ferreira, não consta naturalidade, 
annos, solteiro ; em 21, Antonio Pinto da 
Costa Saraiva, não consta naturalidade, 43 
annos , casado , negociante, e José Martins, 
da ilha Terceira, 49 annos; em 22, Mar- 
garida Maxima Peixoto , não consta natura- 
lidade, 28 annos, casada , e Domingos José 
Alves, não consta naturalidade , marítimo 
em 23, Joaquim Gomes Rodrigues, não cons- 
ta naturalidade, 40 annos, casado, nego-, 
ciante , Manoel Ferreira Marques de Sousa , 
não consta naturalidade , solteiro, 13 annos, 
é Joaquim Francisco , do Porto, 56 annos, | 
solteiro ; em 24, Carlota da silva, não cous- 
ta naturalidade, 45 annos, viuva, José An 
tonio da Silva, do Porto, 48 annos; em 25 
João Pacheco Pereira Menezes , não consta 
naturalidade, 37 annos, solteiro, negociante, 
Joaquim José Cidade, da ilha Terceira, 88 
annos , casado, negociante; Margarida Joa- 
quina Lima, dos Açores, 30 annos, viuva, 
Maria Joaquina dos Santos, não consta natu- 
ralidade , aunos ; em 26, Francisco da 
Silva, da ilha de S. Jorge, 40 annos; sol- 
teiro ; Francisco Antonio Ferreira, do Fayal, 
19 annos, solteiro; Anacleto Pereira Maia , 
do Perto, 25 annos, solteiro; Antonio Do- 
misgues, do Porto, 18 annos, solteiro, ferrei- 
ro: em 27, Francisco de Sequeira Tedem , 
não consta naturalidade, 86 annos, solteiro; 
em 28, Mmoel Vieira Cardeira, não consta 
naturalidade, 35 annos , solteiro, maritimo ; 
José Barbosa, do Porto, 50 annos, casado ; 
Joaquim Gonçalves, não consta naturalidade , 
24 annos, solteiro ; em 30, Domingos do Nas- 
cimento, do Porto, 40 annos; José Alves da 
Conceição, do Porto, 27 annos ;- Jose Bastos, 
do Porto, 18 annos. 

Em 1 de Julho, Manoel Ferreira dos 
Santos, de hoa, 36 annos, solteiro, cala- 
fate; João da Roza Martins, do Fayal, 35 
aunos, casado; em 2, Francisco Pires Fran- 
co, não consta naturalidade , 33 annos, casa- 
do, artista; em 4, João Dias, não consta | 
naturalidade, 63 annos, solteiro, proprietario; 
Julio José Barroso, não consta naturalidade , 
50 aunos, casado; em 5, Antonio Pereira 
Soares, do Porto, 45 annos. viuvo ; Emilia 
Augusta, da ilha Terceira, 22 annos, casada; 
em 6, Roberto Francisco Candido de sá Perei- 
ra, de Lisboa, 44 annos, solteiro, guarda-li- 
vros ; João de Sá Caldeira, não consta natu- 
ralidade , casado , negociante, suicidou-se. 


(Jornal do Commercio.) 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 


A tELEGRAPRIA particular JJavas publica às 
seguintes participações : 
ienna 27 de Julho. 

Os dous exercitos em frente um do ot 
tro entre Giurgevo e Bucharest tomaram ou 
tra vez cada um as suas antigas posições. 
enstantinopla 27 de Julho. 

Em Smyrna rebentaram algumas desordebs 
em consequencia da carestia dos viveres. 

Foram expedidos para Battoum 3,000 homers 
e 15 pecas em vapores turcos, e para Tscht 
rulson 8,000 homens. 

Turin 27 de Julho. 

Appareceram hontem alguns casos de che 
lera em Genova. O estado sanitario da prol 
vincia era salisfatorio. 

Estabeleceu-se em Parma um conselho d 
guerra permanente. Foram fusilados dous si 
dados colhidos entre os insurgentes. 

Hamburgo 27 de Julho. 

Uma nau, 2 fragatas e 3 navios francez 
a vapor chegaram hontem a Kiel, conduzin' 
tropas expedicionarias. 

Dantzik 27 de Julho. 

O Nicolau I deixou os frotas em Ladsut! 
no dia 23. Q almirante Corry, doente, regre 
sava a Inglaierra. O Valourous, que linha s” 
frido alguma avaria, chegou ao Sund, 


— ao 0 rss 
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NOTICIAS DAS PROVINCIAS. WMESPANHA. 

Da Nacion de 31 de Julho: 

Montem à ultima hora constituiu-se o D- 
nisterio na forma seguinte : 

Presidente do conselho sem pasta, o duq! 
de Victoria. 

Ministro da Guerra, conde de Lucena. 

Da Fazenda, Collado, D. José Manoel. 


LEIRIA. — No serviço das estradas» 
nas sete partidas que = preh 
tre o lugar chamado Barracão e o Chão 
or ram-se na semana finda em 29 
le Julho, 4130 jornaes d'homens, 909 de 
rapazes, 532 de mulheres, 41 de carrei- 
ros — total 5662 jornues, que dão termo 


medio 943 pessoas, trabalhando diariamente. D'estado, Pacheco, D. Luiz. 


pa Governação, Santa Cruz. ; 
pa Graca e Justiça, Alonso, D. José. 
Da Marinha, Allende Salazar. 
Do Fomento, Lujan, D. Francisco. 
Foram nomeados cap 
esto D. Evaristo S. M - Leopoldo 
grDonell, é elevado a tenente general D. Do- 
ingos Dulce, e juntamente nomeado director 
da cavalaria. Durante a ausencia dos ministros 
da E justica, governação e fomento, 
ne se achavam fóra de Madrid, forara interi- 
namente encarregados destas pastas os minis- 
tros — Pacheco, ministro de estado; Collado, 
da fazenda; e Salazar da marinha. 
Da Nacion do 1.º d'Agosto 
O general Serrano foi nomeado capitão 
general do exercito de Andalusia. 


————— DS E o —— 
PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


Em 4 e 5 d'Agosto. 
Brigue inglez — Princess Royal — de 


dra à J. Redpath & Rosas, 
Cabique — Bom Jesus e Almas — de 


Irmão & C* 

Barca hanoveriana 
Memel, 14520 pãos d'aduella a F, Van- 
Zeller x € 

Brigue dinamarquez — Erndte — de 
Memel , 490 balões de linho e 1809 páos 
d'aduella a S: A. Oliveira Basto. 

Galera — Cam:poneza — de Altona, em 
lastro a Manoel Pinheiro Alves. 

Galeota bollandeza Jucoba Katharina , 
d'Amesterdam , 349 volumes de varias fa- 
zendas a Kebe & C.º 
Brigue E chio, de Hamburgo, 14000 
páos d'aduellas, “GO feixes de pinço, | egoa, 
116 caixas, 71 fardos, 3 barris 3 volumes 


mercadorias, 1 caixão com um cadaver, a 
A. A. de Sousa Guimarães. s 
Bateira Nova União, de Aveiro, 
moios de sal a Daniel Irmão & C* 
Hiate Maria José, de Londres, 531 vo 
lumes com diversas fazendas, 16 saccos de 
guano , 21 pãos de campeche, 463 saccos 
de arroz a B. J. Machado. 

Galera Nova Subtil, de “Hamburgo, 9 
fardos de ionos, junco e espartilho, | bo- 
ceta de moldes, 3 barris com corinthas e 


de diversas fizendas, 4 pianos, 


sarias, 30 molhos de rotim, 1> fardos de 


mastreação a J. Eduardo dos Santua, 


DESPACHO DE VINHOS 
em & eb d' Agosto. 


Para Inglaterra 
“ Brail... 
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PARTE MARITIMA. 
LISBOA 30 DE JULHO. 


Embarcações entradas. 


a “ordens. 
SETUBAL. — Hinte Adelaide, mest. A 
M, d'Almeida, 24 horas, madeira. 


Tos a 1. Dubeux. 

Baptista, 14 dias, esparto e chumbo ao mes 
Mo mest. 

TRIESTE. — Brigue Laia, cap. 4. A 
do Couto, 31 dias, encon; 
A. Guimarães. 


cap. D, 
dens. 
GIBRALTAR. —Patacho holiandez An 


3. Kilsen, 


Cow, 


OLHÃO. — Cabique S. José, mest, J 
Maria, 4 dias, peixe sa 


Saudade 


cap. V. J. F. de Carvalho , 
dias, 


os generos a J. M. Vagueira & C 


M. da Cota, 2 dias, trigo. 
ROUEN. — Patacho francez Ariel, cap 


imo, 


New Castle, 66 chadrdes de carvão de pe- 


Peniche, 45 milheiros de cavalla a Daniel 


— Antoinette — de 


com grosserias, pianos, livros, € diversas 
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arenques, 2 saceos de sementes, 6 cuixas 
p 2 magos 
com rolos de janellas, 200 puças de gres- 


linho, 102 barris daleatrão, 100 páos de 


70 4 pipas 


VILLA DO CONDE. — Patacho Por- 
tuense, cap. M. J, André, 3 dias, em lastro 


NANTES. — Vapor francez Bretagne, 
cap. J, M. Blanchet, 4 dias, varios gene- 


ALMERIA. — Rasca Adelaide, mest. J. 


endas a A. J. 
MALTA. — Barca ingleza Prougham , 


29 dias, em lastro a or- 


14 dias, em lastro a 


RIO DE JANEIRO. — Barca Paquete 


TUBAL. — Hiate Activo, mest. J, 


L. Buhé, 18 dias, varios generos a F. Per- 


O COMMERCIO, 


FIGUEIRA. 
A. S. Branco, 2 dias, madeira. 
PORTO. — Hinte Desvalido Protegido, 
mest. M. J. Cubw, 3 dias, eucommnendas 
surhidas. 
OLHÃO. — Calique Senhora do Roza- 
rio, me-t. J. Pereira, lastro. 
PENICHE. — Bateira Romeira,” mest. 
A. da Luz, pipas vastas. 
OLHÃO. — Cuhique Santo Antonio e Al- 
mas, mest. M. Viegas, em lastro, 
IDEM. — Cahique Novo Brilhante, mest. 


M. da Cruz, encommendas. 
SETUBAL. — Bateira Andorinha, mest. 
A. da Si em 1 


à, tro. 

OLHÃO. — Cahique Flor de Maio, mest. 
F. José, encommendas. 
ANGOLA. — Brigue Andorinha do Te- 


jo, cap. P. M. de Miranda, encomendas 


PORTO 4 DE AGOSTO. | 

Embarcações entradas. | 

LONDRES. — Hiate Maria e José, cap. ++, | 
dias, linho ao cap. 

HAMBURGO. — Brigue Eustaquia, cap. 
Rocha, 19 dias, aduella a Antonio Alves de 
Sousa Guimarães. 

HAMBURGO.—Galera Nova Subtil, cap. 
Sousa, 8 dias, madeira e outros generos a 
João Eduardo dos Santos. 

ALTONA.—Galera Camponeza, cap. Rocha, 
a Manoel Pinheiro Alves: 

— Barca llanovereana Antoinet, 
48 dias, aduella a Francisco Van- 
| 


Zeller & ( 

MEMEL.— Brigue Dinamarquez Die Ernelt, 
cap. Andressen, 41 dia, linho, e aduela a Se- 
ralim Antonio dOliveira Basto. 

AMSTERDAM.—Galeota hollandeza Jacoba | 
Catharina, 16 dias, fazendas a Eduardo Kebe 
& cr 

Suhidas. 

FIGUEIRA. — Rasca Senhora do Carmo, | 
mest. Senna, encommendas. | 

FIGUEIRA. —Escuna ingleza Hero, cap. 
Rorged, lastro. | 

AVEIRO. —lliate, Ilhavo 1.º cap. Picado, 
lastro. 

SETUBAL. — Iliate Flor do Vouga, cap. 
Coelho, lastro. 

IDEM 5. 
Embarcações entradas. 

LIVERPOUL. — Hiate Neptuno, cap; 
Vianna , 11 dias, ferro ao cap. 
ANTUERPIA. — Barca S, 
. Cuuha, 9 dias, carvão a 


an0e] 2.º 
Manoel José 


cuna ingleza Enterprise, 
23 dias, carvão a À. Miller| 
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MEMEL. — Galeota hanoveriana Fran- 
ciscus, cap. Riche, 39 dias, aduella a 
Miguel de Sousa Guedes. 

LISBOA. — Vapor de guerra Conde do 
Tojal, cap. Campos, 1 dia. 

Sahidas 

S. MIGUEL. — Hiate Aleluia, cap. 
Gonçalves , sal e 'encommendas. 

SETUBAL. — Iliate Sol Dourado, cap. 
Duarte, lastro. 

LONDRES. — Escuna ingleza Hate, 
cap. Jacka, viuho. 

IDEM 6. 
ções entradas. 
una ingleza Mary Swect, | 
IO dias em lastro, a A, Miller & C2. 


Sahidas. 
FIGUEIRA — Rasca Conceição Estrella, 
mest Barros, lastro, 


AVEIRO. — Rasca Patusca, mest. Mar- 
ga-lu, lastro. 

AVEIRO — Chalupa Olho Vivo, cap. 
Delgado, lastro. 

AVEIRO. — Chalupa Nova União, cap.| 
Homem, lastro. | 

LONDRES. — Hiate Sacramento, cap, 
Fernandes, trigo. | 
k LISBOA. — Brigue Gardina, cap. Oli- 
veira. lastro. 

IDEM. — Vapor Conde do Tojal. 

RIO DE JANEIRO. — Brigue brazileiro 
Brilhante, cap. Nogueira, passageiros e va- 
rios generos, 

LONDRES. — Fscuna ingleza Dispatch, | 
cap. Kogwell, vinho. 


— pe — | 


Navios à carga surtos no 
rio Douro, | 


Galera —Bella Portuense — para o Rio de Ja- 
neiro. 

Escuna— Clifton=para Bristol e Gloucester. | 

Brigue — S. Manoel 1.º — para Pernambuco. 

Escuna — Tweed— Leith. e Newrcasile, 

Barca — Hydra — para o io Grande. 

Brigue — Cicely — para Londres. 

Cahique — Senhora do Rozario — para Olhão. 


(revelia. 


na — Oporto — para Dubli 
Hiate— D Pedro 4.º — para Lisboa, 
Barca — Lima — para o Rio Grande. 


Brigue — Sorood Ranger — para Londres. - 

Hinte — Santo Antonio e Almas — para Por- 
timão. 

Hiate — Souza — para Lisboa 


Escuna — Clementina — para Londres, 
Escuna — Mathilde — para Londres. 
Galeota — Einigheit — para Hamburgo. 
Vayor — Ceres — para Londres. 
Brigue — Essay — para Londres. 

or — Duque do Porto — para Lisboa. 
Calique — Santa Rita — Algarve e Lisboa, 
Rasca — Correio do Porto — para a Figueira. 
Galeão — Tula — para C: 


il 


Hiute — Liberal só eu — Figueira 
Rasca — Senhora das Necessidades — Figueira. 
Bateira — Nova Adelaide — Aveiro. 


AN LNCHIS, 


JOÃO JOSÉ GUEDES tendo de 
retirar-se para a llha de S. Miguel 
com sua familia, por algum tempo, e não 
podendo despedir-se de todos os seus 
amigos em particular, o faz por este 
anuuncio, pedindo ao mesmo tempo 
desculpa, e declarando que fica encar- 
regado de sens negocios durante a sna 
ausencia, o snr. José Marçal Brandão. 

Porto 7 d' Agosto de 1854. 


EMPREZA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO 
POR VAPOR. 

Os administradores desta Empresa 
participam aos snrs. accionistas da mes— 
ma empresa, seguradores do valor das 
es, que no eseriptorio da ad- 
o pagam 15660 rs., premio 
do seguro do vapor Vesuvio, por um 
anno, vencido em 29 do preterito Julho, 
sendo indispensavel a apresentação das 
acções, para nellas se cotar o pagamen- 
to. Porto 2 d'Agosto de 1854. (98) 


GDRIPARIRIHA 
VIAÇÃD PORTUEN 


São prevenidos os snrs. Accionistas 
desta Companhia, que no dia 7 dºAgos- 
to do corrente, pelas 11 horas da ma- 
nha, no edificio da Praça do Commer- 
cio, haverá reunião extraordinaria da as- 
semblea geral. É 

Porto 3 d'Agosto de 1854, 
Henrique Duarte Gonçalves, 
Secretario. (97) 
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NA REBOLEIRA N.º GT E D 
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Tem para vender 
ESTEIRAS FINAS AMERICANAS 


de superior qualidade e duração, em 


'peças de 50 covados de cumprimento 
ç 


e 2 de largura, especialmente proprias 
para este clima e preferiveis no verão 
ao tapete pela sua frescura, 

Aduella americana de meia pipa e 
barril de diversas qualidades; relogios 
de fabrica de metal proprios para sala 
e escriptorio; vellas d'espermacete ; mo- 
gue lizo e de raiz. (101) 


PeLo Juizo de Direito da primeira 
vara, cartorio do escrivão Reis, correm 
editos de seis mezes a requerimento 
de Antonio Luiz do Regado, a cha- 
mar e citar o auzente Joaquim, filho 
de Antonio José da Silva e mulher Ma- 
ria da Silva, da Cruz da Regateira, 
freguezia de Paranhos, para fullar aos 
artigos de habilitação de seus pais e a 
todos os mais termos de execução que 
contra elle promove o dito Antonio Luiz 
do Regado para que dentro do referi- 
do praso compareça em Juizo, pena de 


[85] 


Na Viella de S. Salvador (trazei- 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem pára alugar, proprio para ce 
reaes; quem o pretender fille na dita 
rua n.º 158 a 160. [66] 


to Thyrso, e Joaquim 


Alves de Sousa, 
cidade, sgradecem a todos os seus 

que se dignaram stir 29 responso 
de sepultura de sua muito presada mulher 
e irmã, na noite de 25 do corrente, na 
igreja de N. Senhora do Terço, e por este 
meio lhes tributam seus sinceros protestos 
de gratidão. (94) 


di 


a 


63 Na typographia Commercial ha 
um impressor que vende balas de massa 
e almofadinhas d'embeber a tinta typo- 
graphica, de novo invento, proprias 
para sinetes de marcar papeis ou fazen- 
das; e tintas de córes; tudo por preços 
commodos. 


MIAIPIPAS 


Tuearro da guerra em 1854, gran- 
de mappa de 6 palmos de comprido e 
4 e meio de largo; contendo o theatro 
da guerra e o resto da Europa, com 
os retratos da rairha Victoria, Luiz Na- 
poleão, czar Nicolau e o do sultão 
Medjid, por 960 réis, 

O mesmo mappa de 4 palm's e 
meio de comprido e 3 e meio de lar- 
go, e com os 4 retratos, 480 réis. 

“Theatro da guerra no Oriente, com- 
prehendendo o Mar Negro, mappa de 
4 palmos e meio de comprido e 3 e meio 
de largo, 400 réis. 

Mappa do mar Bultico e dos golphos 
da Livonia, Finlandia e Botnia, das 
mesmas dimensões do antecedente, 400 
réis, 

Novo mappa do imperio da Russiá, 
dividida em governos, 480 réis. 

Mappa da Grecia moderna, archi- 
pelago, Thessalia, Macedonia, Albania 
e Morêa, de quatro palmos e meio de 
comprido e 3 e meio de largo, 480 réis. 

Vendem-se em casa de Cruz Coutinho, 
tua dos Caldeireiros n.º Ike 15. [80] 


COMPANHIA ne NAVEGAÇÃO 4 VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA, 


MAN DO PORTO 


Este barco sahirá para Lisboa no 
dia S do corrente ao meio dia. 

Porto e Escriptorio na Reboleira 
n.º 60 em 2 d'Agosto de 1854. [95] 


DUQUERS 


Para o Rio de Janeiro, 


dê BEIRIS. 


Esre brigue, de que é capitão José 
Joaquim de Sousa, sabirá com brevida- 
de, para o que tem prompta a maior par- 
te da carga, recebe passageiros a pagar 
nesta ou no Rio de Janeiro: quem per- 
tender dirija-se ao caixa Manoel Mar- 
tins Pontes, na praça de Carlos Al- 
berto n.º 58. (99) 


Para New-York. 


MARIA ERES E JOSE" 


Este veleiro hiate, capitão J. V. 
da Costa, sahirá brevemente. Quem 
quizer carregar dirija-se a Osborn & 
Spencer, na Reboleira n.º.57 e 93. 

(100) 


FLOR DE 


Para o Rio de Janeiro. 


BARCA EEE VICTORIA. 


RECEBE passageiros e carga, que 
se tratar com Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n.º 89. Precisa-se 
de um snr. Medico ou Cirurgião para 
o referido navio, (96) 
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Acções dos Bancos e Companhias 


88050 Banco de Portugal . 3508 
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